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E �\ mestre pergunta �o_aluno quais eram as pessoas .con-
' 'I'SIderadas, em condições de SUbIT ao trono, depois da

, morte de D. Fer-rrando, o aluno olha para o mestre CQ-- No passado dia'16 do corrente,

_� mo boi para palátio, emb�tuca e dissolv�-se:,-� classe.-. reuntú com o sr. Presldente Ida
......

, Mas se, coniorme O rituel, o mestre inquiriu quets

1_,-
Câmara Municipal de Tavira, a

Comissão do Monumento ao Poe-
eram os pretendentes à coroa, dado o falecimento de D. Fer- ta Isidoro Pires, tendo deliberado
ruuido, logo o mesmo menino.'muito, explícito, e loquaz como' ,inaugurar o . busto do Poeta, na
pâpagaio, resironde com ar solerte s O rei de Castela, por par- ,

tarde de 23 de Julho, data do 3.0

te dé sua mulher, D. B�atriz, aniversário da sua mor-té,

os filhos de D; Pedro e D. Nesse mesmo dia serão inaugu-
r.adas as placas que darão nome

In-ês. D. Pedro e D. Dinis, e Â -( A dT·
;

à rua onde faleceu, ce lebrando-se
D. João, Mestre de Avis. ',' amOitO e 'aVilto .na manhã uma missa de sufragio
O professor, com os ouvidos por sua, alma, na igreja de Santa

1 ,;¡ •

f ,Maria do Castelo.ixedos por tanta rima em «is» - ...
'

- in, Q r m a : Deliberou também a Comissão
(so faltou a filha do' juiz' que , que se elevasse o pedestal do mo- '

est'a. presa pelo nariz), perguti-: 'nurnento, em virtude de "ter ficá.

.�NCONTRANDO-SE entre n?'l& d'
.

bai 1
-,

ta ¡,_ sua consciência se deverâ 'o er- Arquiteto ',Tasé Cortês,
'o ,multo ' arxo en}, re açao ao

'h 1
-

' I loe al.
'

CO-Ttar temen a ca únia ou há-
. ooqa! efectivo da Academia Na devida altura 'publicaremos-de preferir comungar na san- das Belas Artés; a tim de fazer o o programa.e horas das respecti-

tissim« mentira do compêndio inventário artistieo de' Tavira é
vas solenidades.

'

depois do lesto do Alqarve, soltei-
, aproi?âdo por lei. '

ta-se a todos os Municipee a zne-
E o mestre-escola põe a si

-

llior boa vontade no sentidode lhe
mesrtlo O dilema,. niio pelas serem facultadas para exame e

suils largas ssbençes _ coitado! [otoqratia (se for caso. disso) to-

l b
das as peças de interesse ar ttstico,

� ,e sa e pouco meis que - os 'mesmo particulares.'
-

seus peqúetios - mas, porque '-'
'

.

f �ESLOCA-SE a este concelho
i ói ciirieso e meteu o n'ariz em t!fiiIíe¡i UUla unidade do I.A.N. T. a
li�tos velhos, dequeles que as ' fim de 1{TOceder ao Radio-
fâmílitis esquecem peelos sótãos rastreio, nos ,seg-Wntes dias e bo>.

,e as triiç8S e os euriosos epro- rat/�ramel�to, 3b de Maio; �uz de
v'eitáth¡

<

Taoira, 31; Santo Fetéoâo, :2 de
Aí .Jiu que (!j Mestre de Avis Junlto; Santa Luzia, 3 e 5; Con-

nunca foi preterulente
'

ao tro- ceição, 12; Cabanas, 13; Santa

no, que, es prob�bilidad.es do,S Catarina, 14< e 15; Cachopo, 17 e .

¡ 1 1.9, todas das 14 à8.20 horas, Ta-.

i lios de D. Inês fotam sem-, vira, diaB 6; 7,8 e 9, dosl0 áB 13
e das 21,4s 23 horas.

o Monumento

ao Poeta IsidllPO Pires
será inaugurado no dia 23 de lulho,
data do 3.0 Ilriiverstlrio -da sua morte Gaspar

Ao olha,r para esta cidade ferida -

a, mais £loresc�nte, a

mais jovem de Angola - ao olhar para essas povoações
todas 'lile con-em' ao

-
"

�"'-
Íorrg o das estradas e que Iii por Sousa e Costa
se ehamam Songo, Bem- I

'

I
be, Put), 31,-DatI)ba - sei lál =!:::;::::========:::::::;===

,

- eu não posso deixa r de pensar em si : em si que é just ifi
,"c , .. el" < d," '"

. iL " cademen te o homem do Congo,
que insuflou nas suas gentes
o plasma vívíficante do seu

optimismo,' que os aconselhou
sempre- baseado em patriotismo
.e no amor pela gleba, que os

-rrarou com carinho, e auxíliou
aqueles que 'de si se áp-roxi
mavam, não com tretas e eva

sivas, más com meta] sonante
que quanto mais a Íirnen tava
as aspirações alheia's," mais
rnfraqueclam o seu cofre forte.
Quantos horieontes o 'senhor
.e díficou pata o seu semelhan
te, quantos berços e qua n sos
lares o senhor soube manter
com o séu sorriso bondoso e

gaiato -,qUàllta-S ilusÕe's o se

nhor acaléntôú, sem sé impór
tar sé os seus ombros iam pou
co á. poucó enfraquecende ao

,

,

'

ULTRAMAR,SEMNNA, DO
,

,

Integ-rada na «Semana do UI-tra
mar», f'ar

á

uma palean-a no gmà
sto da Escola de Pesca, desta cida
de, no dia 23 do coerente, pe las 22

,

horas, o nOS80 prezado colabora- .

dor ar, J08e Augusto Rebelo, flus
tie Comandante da Secção da G.
N. R. de- Tavira, que, vereará o te
ma �T.iníor,�8eu8 uMos e cOMtumes».

,

O sell trábalhd está a-ser aguar
dado com gcande interesse, dados
os 8eU8 .conhecímeutos, sobre' as
suntos coloniais.

ESffnúmero- foi visado pela
Oelegaêão de- GenSUf8

,
'

ESTA onda,'de te�r,ori?m?,' c.tuéma�si.nsti�t?S esp_al�ac��
pela ndssa' .provrncra de Angola., a soldo de -potencras

estrangeiras; tem merecido a mais viva' répulsa -dos
,

bons portugu'eses que estão ,prontos á dar a própria vi-
--

da efu' h'dl¿cau�8to' da P"átria-.
_

_
.

Todavia, como' entre Os portugueses ál;guns traidores
houve, nestá libuI grave em que a Paida periga é triste ou

viré-m-se certos ·comentários e op-itiiõ-es -q¡fie nós confrangem
que faüm estremecer tod'a: á nos,sa sensibilidáde.., ..

Neste momento 'Cm que- se sacrHi�am vidas' em ',Angola
- há que haver c'âffuá'e meditar
nlis 'gráv�s 'Ê eloquêntes: pa
vrâ's do ,Chefe do Governo.
A atitorid'ad� neste período

de' à-gi1ação tem He sér mais
fôHe do qué nuricà ¡jara evitar
desmandos, entu:.. iasmos gera-
dos por DlaHntenc,ioriado's quê
'sé aproveifâm do momêÍito.

CO_lltfnl,l8 na 3,a página

Continua na 2.· págtna

Continua na 2." Pagina
\ Pela I·mprensa

'«Bádaladas»
. �UE o p�óduto do pedffório
� realizadp neste Concelho

,

para aCl'l'lz Vermellza Por-
tdg ue�a destinado às vitimas do
leI'torlSDlO em Angola, foi de Es�.
11.9.56$80., verba que já foi entre
gwi à Cruz Vermelha.

«VÉRSOS»,
dG I S I P () � () P I � l S

, Completou 13 'anos d4;l existên- ,

cia este n-osso prezado colega,_
acérrimo defensor dos interesses

�e TO,ljre� Nov�s � de toda aq4ela
Importante região,'

.

((Badalàdas» tem desempenhado
'

um importante' papel cultural, as
sistencial e turístico do cone'�,no,
e, '-1'01' tal,. motivo, e:ndereçaml:)s
ao ,seri ilustl1e Director, o nosso

prezadoa,mlgoRev. Joaquim M�
ria de Sousa, HS nossas mais cor
deats' sal}daçõ,es. com v.otos, de

, ,muitas prospel'jdades para o seu

jornal. ..

'

_.

C·ONFORME jà inforri1am�8 os
, nos808leitores. entrou no pre-
lo a obra lIterària de Isidoro Pires,
a qUIlIscrà ilustrada com um p:re
facio do Dr. Júlio Daútas, emiiúm
te tigúra das nos.,¡âs letra,s con

témporâneas.
O: livro compõe.8e dê trê8 pàr

tes: «Quadra!!» e' �Ecos do Cora
cão», livros ja publicfldos e �E8-
parsos», colectllnéa de poe8iàs ine
dita8 do saUdoso poeta taviren¡;¡e.

- Conforme ja informamos 08

n0880S leitores, a obra que e edita
da pelo n08>10 jornal, 8erà ,1iinjta�d,a

.

, no número de 'inscÍ'ições que fo-
, rem recebida8, -

Nesta :data já. contamos com al�
guina's centenas de nomes que evr
Ulmos dar a éstampa-por absoluta
falt;¡l de e:,¡paço, ,

-

< pela :;ifluência d� pedid08 reee

biélos; qua8e 'todo8 de aS8inantc8
,do';cPOvo Algarvio» e, para- evitar
maiS' t11o"a de cO['l'esI>o-ndência,
reRolveu a Administração deste
-j'lrnallogo que o livro cxtej,1 eón.
c1uido, ('nv-iâ-lo à �óbrança a todos
08- sellS le.itores poil:l. conforme já
-informamoR, 8Ó -01-1 exemplarell 1-10-

bejantes serão eXpoMt08 n'as livra-
rias. J

' ,

A quant08 nos qulzcrem honrar
com ,OM seU8 pedidoR de üqui,dção
desde ja apre8cntam08 os nOl!80S
maii' expressivo8 agradecimento8.

TaviradeGultural
Â' conferência,., no po;sadó dia 8, dô sr. Dr. losé Neves sobre o temo:

.0 PeinO,mento fi�osófico Greco - Traços fúndomentiJis da sua �voluçõo.
,

SE
jà' era grande à expectativa, maiol' foi a satisfação dos que

. foram ouvir este erudito conferencista. -

,

'

, 'A sua lição foi na veJ:dade magistral; Bem ficou demons-
trado que o s'r. Dr. Jose Nevcs não desmerece o quafiffca'ti<vo

= de didact-a de grande mérito, COril o rat:o dom d,e prentlel' en·
bcvecidamente a atenção até da noss'a gente moça, que prima

pe¡a irrequ,ietude e irre.verêncicl; que: e _a populaç�o ell,colar dos Li-,

I'
ceus, em cada um dos seus.alunos criando um,am1go.,

-

,

Lição de- uma clareza mvuIgl;lr, entremeada aqui e- alem- por
passagcns de um lirismo encantador que muito aligeiraram o as

sunto. que por sua natureza podia apresental'-se vesado c
_ que as-

, ',., - sim sc tornou compréenRível mes-
"WR 'liP.... 1110 ao!, que, de outro modo', ñão

estar.iam il àltura de aprecfJderem
o alto valor de tão e¡-udito traba-

I lho.· ,

'

Sentil1los, e assim o disscnlos,
quc o sr, Dr. Neves andou cnlr'eti
do a ('olher no vasto ¡'ll',iim de
dez mil anos do fulg11rante pensa
mcnto grego as mais garridcls
flores c os seus mais pel'i',Ill11ados
c/saborosos frutolS para, c'm far
tas hraçadas. os ofcl'tal' 'HOS SCUS'

,ouvintes -qUl', p('rank as lIuas

apreensões de jà se estar a alon�
gar dc;nasiado, não só não se can-

. . .

-

..
-

....AQUELAS

."'" tardes cal
mas' dê Ag()�to,
o 'passeio pm pe':'
éíuenas emharca ..

çõeR '8C) sabor dEi.
enchelltl", era eri
tre tudó o que
mais nos agrà-

,

d'ava.
D't!p') s de Já ir

a ppnte fcrrQlTiá
ria" co:ineçava a

invadlt--"'os U;na

agrl:i dá vel,-sênsa'-

_T R O V A

ir
f OeU$ quem mandil no Céu,
f no internó quem puder;
M�s desle mundo é senhQI'
Quem mais dinheiro tiver.

fernanoés Costa-

-

,iIOinhós da .Rocha - Um Iin'do áspect6 do Pego do Inferno1!1
II,
i:1
III,I

I

Con:inMÍl, na 3 a p;11!Inn'
- ção. e, quànto
mais nos apróximáva- mos dos verdeja'ntes canaviais, Ínàis ela
nos tornava. Já lá nos esperavam 09 velhos Móinhos da ¡¿odiá.
te�itemunhas de tán10S segre- ...... L. �. 't ;,ur.JfM":'-:' • .)'-� , .... , �·'··f �(.
dos, alegrias e prút,'stos àmo

rosos. Eram bt>!os os passeios
fluvia is a Assêc I

'

Á medida que o sol noi ia
deixando, maior era a frescura.
que o pacífico Séq�a nbs ofe
reda. Nele se reflectia () infir
rlável canavial que o OrláVB.
V nham então os ,momentos
d gozarmos os ene ntros e be
hzas que a mãê Natureza �üs'
dá.
De uma margem, surg-iam

m elodias improllizadas e cheias
. de enr-anto.' de compositores
que andavam de um arbusto

Número' GomemoraHvo,
Band'a de Tavi.rã-
glillllllllllllt"llíllllllll' '1IIIIIIIIIIIIillllíllllUlI�
§ Sob a regência de Sebastião Lei· §
§ riâ, realiza esta ,Banda um coh- §
§ certo hoje, dia 21, das 18 às 20 §
§ horas, com o s'eguinte programa: §

·1 Coe" Al ,m",: - :���.1"""9"'" i
� Egmont - Sinfonia. • • '. • Beethoven �
� Cleopatre - Di,vertimento. • • Montagne �
'� Pear Gynt - Suite N.o 1

• '_ • • Grieg �
§ II PARTE §
� les Patineurs - Valsas. • •

Waldteufel �
§ Pepita Graus - P. D.••••• Chovi ª,
Tilil IIII II ill II 11111 III IIII III IIIl11llllllll1 IIIl1illllllllllitllllun

do ',a.o aniversáriQ
do �(p(}vo Algarvio»

Por motivo ue.ordelll tecnlca e

alheios à nossa vontad'e. o núme
ro C0l11ell101'ativo do '27 ° aniversá
rio d o· �Povo AIgarvio;'só podera
scr publicado no próximo Jia 1 L
de J 11 nho. data da tomada da ci·'
d<ld� de Tavira aos moiros, antigo
feriado coocclhio, '

Sai¡'à, portanto. neS8e dia festi
vo para o concelho, essc número
especial dedicado ao Algarve:
Desta alteração, a que fómo!!! for

çados e de q ue não resultarão
quaisquer prejuízos para os nos

sos leitores e anunciantes, pedi-
mos de!lculpa.

'

Politica Nacional- Cerimónia da transmissdo d0 poderes 110 Mi
nistério da Educação Nacional Continua na 2.a pAgina
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Conttnuaçüo da La págtna

enorme' peso da carga. O
senhor formou esta, pequena
humanidade, o senhor a ama

va como pai e a gente elo Con-'
go � eu bem o sei I - o tem

amado como se.seus filhos fos
sem. Que, triste, a situação
deste seu Congo I Ê que o se-,

nhor e eu, nós todos que tudo
. quant a temos ou tudo quanto
aspiramos aqui se encontra

.en rerrado, nÓI;! que somos os

verde dei rosIdeal istas e perarr
te'-a reconquista seriamos os

pioneiros do futuro, estamos

desmoraLzados, enfraquecidos
'por esta espera de longas ho
ras, em que um inimigo mor

tal nos olha escondido na ma

ta I> apoiado numa imensa li
nha de .terrorismo, sem que a

.respo sta a essa tremenda bar
ragem de sangue que aqui já
se verteu, ve.n hà consoladora,
pron ta viril, como todos nos

esperavamos, para nos dar for
ças, para nos animar; e mais:
ps ra honrar a nossa história
de que tanto Se fala quando
não é tão necessário como ago
ra. Mas para que essas forças
nos venham, para que -os nos

sos corações doloridos perante
as imagens terrificantes demu
lheres e crianças estropiadas,
voltem '8 palpitar no caminho
de uma recuperação que se n.os

impõe sob todos os pontos de
vista, é preciso que sintamos o

pulso forte de um governo for
te, que responda à luta com

luta, à ameaça com ameaça é

não se im.porte com os estran

geirismos perniciosos para se

preocupar apenas coin Il Pátria:
se assim não .se fízer, todos,
nós teremos que viver em cons
tan te pesadelo, com as cons

ciências enegrecidas e tortura

das por essas· dezenas de ca

dáveres que nos olharão' da
profundidade do Desconhecido
e nos acusarão da mais cruel
profanação. A dda, ninguém
lhes devolverá, nem esses mi
nutos de horroroso sofrimento,
que precedeu' o seu

: £i� : mas

que não tenham morrido em

vão e que saibamos honrá-los,
a eles que nem- funerais dig
nos tiveram 1- e impedir que
por inépcia, outros sacrifícios
venham a dar-se.
Para ,.dominar,· pa ia vencer

esta hora grave das nossas vi
de s, não precisamos de mudar
de governo, nem de sistema·
poli tico : é a 1 é - estou fa rto de
o dizer - perigosa qualquer
convulslío-�ue venha empobre
cer, enfraquecer essa unidade
nadonal que nos pediranl sem
necessidade, p,orque unidos,
p rofundamen te unidos estam os

nó'! há muito: apenas é neces
sário substituir 011 homens que
não prestam, que não se·rvem

á nossa causa de Portugal em
Àfrfcà. E, é muito mais dignõ,
substituir um funcionário, um
governante, do que mantê-lo
sacrificando a Nação. Para,
prestigio dá Pátria, teremos

que ser realistas e não confor
mistas.
'Ban,didos mascarados por
um falso ideal, vindos nem sei
de onde, e'll igiram aos homens,
mulheres e ,crianças do Congo
Português o pesado tributo de'
sangue exigiram-nos a heroi
cidade, o sacrifício, o pranto.
Vamos nós agora, os que vi
ram morrer os Seus entes que
ridos, os amigos, os que cho�.'
raram, os que sentem ainda
na carne os arrepios das dores .

alheias, � vamos nós ¡ - olhos
nos olhos, dizer aqueles q�e
na Metrópole têm amontoado
fortunas sob a sombra acolhe
dora de Angola e das suas

imensas possibilidades, para

que nos devolvam um pouco
do que aqui ganharam e po
nham ao serviço da Pátria,
alguns dos mjlhões que ava

ramente guardam em prejuízo
da Nação._
Nós não podemos manter

essa espectativli de sacrifíciQ
sem fim: os militares que aqui
estão para' connosco defender

.

o solo pátrio que nos foge se

nÓs mesmos o não defe�demos'
os seus oficiais e sargentos, os
cabal e os mais infimos sol
dados, estão esgotados. Brilha
nos olhos deles a fé, a decisão

·

Olas também a febre que lhes
corrói as entranhas: um ofi
cial que foi em socorro do Za
Iala e que aguentou a pé firme
um perigo constafite, à sua

volta, caiu esgotado num bur
ro de campanha, com olhos
vítreos, os lábios' esroiradc s.
No Quitexe, um tenente e os

seus homens dominam há noi
tes e noites dias e dias, uma

situação longe de estar solu
cionada - e a população res

ponde que se lhe querem tirai'
o oficial, os sargentos e cabos,

· e
:

as. praças para Serem Ren
didos, abandonam a localidade.
Um oficial, médico completa
mente só, teve que ocorrer na

Nova Caipemba a todo o hor
ror dos vivos e dos martas.

E a -pequena guarníção que
um alferes naquela terra co

manda, se for atacada está a

mais de oito horas de cornu

nícaçôes por terra - se as es

tradas não estiverem cortadas.
A milícia e os. paisanos de Ui
ge, do Songo e. do Negage Puri,
31 de Janeiro, Damha São Sal
vador, Bembe Cá¡'pemb� - to

dos I - estão esgotados peran-
.

te uma vigilância constante e

que não abandonam.
.

.

Fizeram-se pontes aéreas pa
ra. os belgas serem evacuados

· do seu Congo: que faça uma

ponte aérea para traæer da Me
trópole para o Congo Portu
guês, .tropas para que' connos
co, dentes cerrados, punhos
cerrados, reocupemos, .0 que

· perdemos.
É o que 'nós queremos. se-

.

nhor Gaspar'. Queremos que
os comarciantea e agricultores
que estão connosco aqui a pé
firme e pagam pesadas contri
buiçõe,s - quantas foram au,

menradas I - sejam devida
mente' defendidos: queremos
que os funcionários possam ir

para suas repartições. em paz,'
mas 'não O podem fazer. en
quanto 9S suas patrulhas forem'
abso lutamente necessárias nu
ma milícia esgotada. Pagamos
para que nos dirijam; pagamos
para que nos defendam; paga
mos para que o solo da Pátria
não esteja em poder de rebel
des sejam de onde Ior venham
de onde vierem I Queremos,

· impomos medidas urgentes, in-
· t<eHgentes e definírívas. Se .é
preciso que s� 'faç':l um povoa-:
menta em grande, enchendo
de europeus _a terra angolana"
vamos mobiliiar bucos e

·

aviões: ninguém para as. Ve
nezuelas, nem para as Àrgen ..

tinas nem Blasis: tujo para

Àngola: Angola é o horizonte
dos' portugueses de cá e dii
Metróp�ole; vamos pois fazer O·

que a Africa do Sul fez. Não
faltam condições de vida se nos

enviarem técnicps governantes.
braços e corações e não opor
tunistas que nos \Têm depaupe
rar as finanças e a pa c-iência.
E se tpdo isto não se fizer,

senhor Gaspar, o nosso esforço
aqui é em vão e então, não
maii nos serltir'emos h"lmens

.

(inteiríssimos) il def.-md'er· a'
gleba, rilas palhaços armados
à espera que corram connosco
- como se fôssemos intrusos
na nossa própria casa.

Queremos medidas - repitol
Não as enxergam,os e pas
sam-se já vá rios dias depois de
se ter espalhado o terror no

Congo e que os maU9 portu
gueses, com perversos e suspei
tos, apod,am cobardamentl", co
modamente, de (calma absolu
ta). 'Onde estão os economistas,
,sejam eles Secretários de Es
tado Chefes de Serviços ou

Directores de Repartições que
venham aqui moralizar-nos e

estudar jun to a nós todos 09

problemas (¡ue nos tolhem a

vida futura e, em lugar dum
sorriso paternal e superior dei
tado do palanque, nos pergun
tem (senhores, que vamos fa
zer?) Onde, uma atitude viril
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.para outro, como que a -pro
curarem

í

nspi raçâo. Da outra,
etam os .trfnados dos bando-'
lins que, Interpretavam as ines
quecíveis valsas do saudoso
maestro Aureliano. Que sau

dades daquelas tardes I
Sol posto de todo, tornam,

no á vontade da vazante, as

pequenas embarcações. Se a
.

ida nos tinha sido plenamen
te agradâve], o regrt sso não
nos 'era menos, pois, além das
noites' aprazíveis, tínhamos
ainda por companhia, do ma

ravilhoso luar de Agosto.
Como nos deleitavamos en

tão, em transmitir a nossa ale
gria por intermédio dos ban-.
dolins, das violas e das guitar
ras I E assim a musica espalha-'
va-se nessas noites de Agosto,
pelo nosso velho Gilão.

.

Atreladas umas ás óutras, as
lanchas que nos conduziam,
vinham parar em frente do

,

'jardim público, Ar então' a

serenata começava com mais
entusiasmo, pois alguns 'críti
cos atraídos pelos acordes, cer
tamente estariam encostados
ao grades.mento, Era preciso
pois, executar essas [indas val
sas com �entimento. Após' a
execução de vários. números
de música, davamos então co

mo term inado o
: passeio. da

quele dia.
E agora podemos dizer: - A

Primavera,vai e volta sempre,
mas a mocidade já�não . volta
mais.
Dedico esta pequena crónica

á minha terra - Tavira.
Raul dos Santos Piloto

a colocar nos meus devidos
lugares as dificuldades, ten

tando para elas uma solução,
adequada? Onde. os dirigen tes
sindicais a estudar, a vir ver

no qróprf o local, o que por aí
vai de doloroso, com dezenas
de chefes de familia sem modo
de vida, já desempregedos.icom
firmas a encerrar as suas por

tas, coin fazendas onde não
será fácil voltar nos próximos'
tempos. Não.' Quem vem cá
� se vem - é pOl curtas horas,
como sé 'Uige tivesse fogo e

queimasse os pés', ••
Bolas, senhor Gaspa r I Nós

aqui no jornal e os senhores
na Àssociação dos Agriculto.;.
res.rnunca deixamos de dizer a
verdade. O senho r me disse
muitas vezes: __. temos sede de
medidas urge n tes, necessidade
absoluta de uma descentrali�
zaçãó salu'tar, pondo á frente
dos nossos destinos aqueles que
conhecem em profundidade os

.

. problemab de Angola e não os
.

. que vêm de' bnge, e quantas.
vezes até. (om o mais completo
desconhecimento geográfico do
,imenso território. E é tudo-

'.

quanto pedimos. Não deixei
mos que os barriguistas, aque
les de que escond�m do Go
verno, a nossa verdadeira si
tuação, aqueles qUI; atraiçoam
este e todos os Governos, que

possamos ter, porque os inte
resses próprios são soprados
de, ouvido, para ouvido, para

depois de servidos- calUarem a

«Portuguesa» a plenos. pul
mões, - que eles ímpossibili
tem os responsá veis de saber a
verdade, tal ,como ela se apre

senta, escuca CO'Ill,O breu.
.

O senhor deixe-se estar ai
em baixo, em Luanda, senhor
Gas'par: Deixe-se estar e lute
por nós, pelo seu Congo, com
aquela energia que todos co

nhecemos.
Diga nos g'lbinetes, nas es

planadas, nos escritórios e' na
rua qué aqui no seu Congo se

esta dando uma lição. Diga
-lhes até quI" a nosse unidade
aqui é tão grande perante o

perigo e que este é tão g ra n de
que exibimos quo nos escutl'm

desta vez. Dissemos, um dia
que não vai longe, para nos

va lerem �om medidas antes

que fosse tarde. Não nos VA

leram, nem estão v;alendo. A
culpa deste crime não é nosso.
O Congo todo está consigo I
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pre fracas e os dois entegonis«
tas for.am Portugal e o Rei de
Cestel«, que a torto e a direi
to clamava «su derecho».
D. Pedro; o Justiceiro, cas

tigan_do os senhores que' opri
miam o povo, tinha outorgodo
ao -terceiro estado uma cons-

,ciência de classe que se pode.rá
com propriedade qualificai de
precoce, dada a ética teocrática
da política de então.
Essa consciência de classe,

junta à experiência do sscriii
cio, aglutinava a arraia miude
em torno dum pequena grupo

-; de homens de consciência, dis
postos a imolar-se· pelos inte
resses da �ação.
O marido de D. Beatriz ape

gava-se à letra da escritura de
Sslveterre que, por paradoxo,
perecia destinada a não salvar
mas a perder a nossa Terra.'
D. Leonor, Regente, mandou

aclamar a filha. �o-. entanto,
os arautos foram recambiados
para o paço à força de boas
pedradas.
O partido do povo, com al

guns fidalgos Et frente, gritava:
-- Arreal, erreel, cujo for o

Re�no levello-e I
�

Depois de -vérios aconteci-
mentos pareceu a Alvaro Pais
que bom seria eliminar o An
deiro e teve por conveniente
que fo'sse o irmão de D. Leo-,
nor o encerregedo de tão feio
serviço.

_

D. João Afonso. excusou-se
muito justificadamente e indi
cou' para o caso o Mestre de
Avis, por ser irmão d'el-rei.
O Mestre, que fazia parte

do grupo dos defensores da
Iridependéneia e era pertica
lermente estimado pelo povo,
conformou-se com o encargo
e quando julgou mais 'oportu
no', com os seus partidários;
foi ao paço matar o Conde João
Fernandes; mas, se dermos cré-.
dito a Fernão Lopes -

e quem
não .hé-de dá-lo p - com um

cu.irel lo comprido enviou-llie
tim golpe à cabeça e foi Rui
Per.eira quém' o matou com

um estoque., ..

Dai, o Mestre colocou-se,
pelas circunstâncias, na pri
meira linha dos serviços de
defesa e ecnbou por 'ser eels-

. mada Deiensor e Regedor do
Reino, titulo que tomou muito
à sua' consciência e se esforçou
poi merecer, alegre de salvar
o bom povo das ga,rras de Cas
tela .e de se lhe dep�ral' oca
sião de praticar aquelas faça
nhas que andavam na sua al
ma, através dos romances de

.

Cavalaria.
.

A súa boa toledana, quanta
vez lhe não pareceria a pró
pria Excalibur e' quando, pos
inter,valos da peleja se reunid.
coz:n os companheiros de ar

ma,!, qualquer mesa. de levan
tar à parede lhe pareceria 8

Tá1?ola Redonda onde eie pró
pdo ocupava o afamado lugar.
.perigoso.

Se o cerco de Lisboa foi le
vant.'ldo, graças à peste que se

fez nossa an,da, não houve es

caramuça que não f:casse a de.:
ver a D. João o melhor do seu

,

sucesso; Ele próprio organizou
o povo na defesa contra o cas
telhano, sem se importar que
a coroa fosse p�ra si ou esti
vesse de.stinada 8 brilhar na

cabeça do seu homanimu, filho
de D. (nês. que o Rei de Cas
tela muitO cautamente apri-
sionara.

Só em Outubro de 1383, /

reaniâos ,os Portuguese.; em

conselho, foi pedido 110 Mestre
que aceitassp o trono, pela de
dicação que sempre mostrara

ao P01?[) e ao Reino.
'

Cremos, por is.'Io, que. aceite
a coroEI nestas circunscâncias.
não houve c'lOdidaturll mas

condescendência de ficialgo e

portanto, acreditar Que alguém
se bateu pela causa de D. João
I, seda em primeiro lugar ca- •

luniar o Defensor do Povo e

do Reino, e em segundo fazer
como o menino que nomeia en-

tre as famosos «pretendentes
ao trono», a que o honrado
cronista apenas chamava her
deiros.

.

Tempos depois reunirem-se
as cortes em Coimbra, presi
didas por aquele iurisconsulto
sagaz que foi o Dr. João das
Regras.
Este pôs o debate il moda do

seu tempo, a escolástica, apre
sentando os herdeiros de D.
Fernando com os direitos a

·

que tinham jus e relutendo-os
em seguida; e deixando para o

final as razões do que queda
fazer valer. Em favor deste
desenvolveu os .

sólidos argu-
· mentas da sua ciência.

Entretanto, é tão proprio e

natural errer, que até mesmo

naquelas empresas a que nos

damos com perticuler entu
siasmo o- erro se mistura.

·

O' douto João, das Regras
negou direitos aos. outros lxer
deiros alegàndo causas muito
variadas (até foi buscar o An
ti-Papa) mas pôs à raiz de to

das as recusas o motivo de. to
dos serem filbos ilegitimas.
�ão se lembrou de que, sen

do o Mestre de Avis também
bastardo, 'quer; .

ppr delicadeza.
(ao 'tempo não se registevam
muitas), quer por conveniên
cia, não devia nomear tal cir
cunstância.
E foi então o Mestre de

Avis quem, modesto, se levan
toa e teve a atitude dignissima
de recusar o trono «por defei
to do seu nescimento», conta o

Cronista.
Que importava isso nele fi,

Merlin, o Destino, sempre ca;'
prichoso e brincalhão, quis
exactamente que cingisse a,

coroe aquele que apenas que
ria merecer as esporas de oiro.
fazendo o bem à. grei e à sua

terra.-
Os feios tiranos e tirenetes

que obrigavam' a morrer pela
«sua causa» e pretendiam ser

vir-se a si, tiveram sorte mo

fina. ,

.

E -este foi o mais lindo ro

manee de cavalaria Que se vi
veu em Portugal onde não fal
tou nem a loira Ginevra nem

o santo e devote Galaaz.

-'f
,.

-'f

�ão sabemos se o parecer
expendido estará conforme;
Prometemos a nós mesmo este

trabalho no dia em que uma

· pessoa muito da nossa consi
dereçõo nos interpelou, em ci..
ma da ponte, sobre os preten
dentes ao trono, à morte de D.
Fernando. E não sabemos se

concorda agora •.•

.. � .,

Resta-nos ainda agradecer
ao sr. Dr. Morais Simão o seu
ensaio sobre «A crise' política
de 1383 a 1385» tanto mais

que, com absolutli!' exactidão,
soube compreender e expôr o

que tínhamos pensado.
Pedimos licença para lem

brar qu"., especialmente a par
tir de D. Afonso lII, o Povo
,superou em inHuência o Clero
e a �obreza. �as suas lutas
d� gigante contra os condes e

os bispos, apoiados por uma

quantidade de papas, D. Afon
so quase se viu só com o seu

povo, esse povo que tempos de
pois batia o pé a D. Fernando
pelo' seu casamento e nunca

deixou de torcer o' nariz a D.
Leonor.
Ta/vez por <lentit a mesma

reserva no Mestre de Avis o

estimou tanto e o ftz úm rei
democrático sem perder Il no
ção dos direitos da realeza co

mo prova aquela frase. a D.'
João de Ornelas que Rebeló da
Silva lhe atribui: «'Quem é Rei
a1uiP ).
E quando D. Fernando o

mandou_ beijar a mão a rain.ha
respondeú que ela é que lha
devia beijar a ele, que era de
sangue real.

«;.

Assinai O "POUR Dllaruiolr
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saram de ouvi-lo corno até lhe pe
diram que contínuasee,
A sua conferência foi assim. no

tempo, muito além do previsto; e
na qualidade, muito 'acima do
que poderiam esperar os que por
venture desconhecessem a grande
cultura e oe ruesgotàveíe recursos

intelectuais do conferencista.
"Fechou assim - e muito bem

o ciclo de conferências previstas
para este ano; e para quem escre

ve estas' linhas acabarão - não

por este ano, mas definitivamen
te - as reflexões que hã quatro
anos têm vindo a ser feitas acerca

de-todas e cada uma das conferên
cias aqui proferidas. ,

Resta agradecer a todos os que
.díspensaram a tais escr-itos os

poucos minutos que a sua leitura
teria Ievado,
Sempre atabalhoadamente redi

gidos, UDS teriam saído melhor
ataviados, outros pior, mas todos
eles reflectiràm sempr� uma ma

neira muito pessoal de ver os va
riadissimos assuntos que servi
ram de tema a tão Ihistres confe
rencistas; .e outro propósito não
tiveram senão tornar mais conhe- I

cídas as actividades deste Grupo
Cultural, levando eases assuntos,

(não .na pureza em que eram escu

tados, mas sop outros aspectos) a
casa de quem não se podia deslo
car para as ir beber de fonte lim
pa na sala das conferências da
Biblioteca Mu,nicipal.
Ainda houve oútro Intuito na

redacção de tais reflexões: O de
sejo de despertar a curiosidade pe
lo estudo aprofundado das ques
tões culturais ali postas nestes

quatro anos.

Por isso ,mesmo muito propost
tadarnente (salvo raras vezes em

que seria Involuntàrtamente) fre
quentemente .as referidas refle
xões foram escritas de forma ve

lada e ambígua por parecer que
assim espicaçariam mais a curio
sidade ,dos pouco versados" nos
assuntos tratados,
Se o alvo foi, num ou noutro ca

sa (e ainda que poucos) atingido,
não se poderá dizer que tão gra�
de esforço para tão pequena capa
cidade, fosse completamente im-
profiqua.

'

,

..
,

..

6 ideal grego é a sabedoria, o,
conhecimento do Insondável mun
do envolvente e, do ainda mais
insondàvel mundo interior - ma

cro e microcosmos - que só a Filo
sofia, numa tentativa sempre re-

'

diviva, procur.a obter e espalhar
pelo mundo inteiro.

, '

Tudo o que é belo e verdadeiro
foi pacientemente conquistado pe
la interij{ê·ncia disciplinadora des-

,

te povo privilegiado. '
.

A cultura_grega foi �ssim o ma·

ravilhoso farol que alumiou e

continua a alumiar o orbe;
Por ina is que: o Oéidente alon

gue as vistas noutras direcçõe's
não pode libertar-se da fascina·
ção do pensamento filosófico gre
go, e esse facho ainda é o mesmo

que, rompendo longos períodos,
de trevas (alguns de mais de mil
anos) ainda hoje derrama as suas
sedutoras chispas, e sempre con

tinuarã a derramá-las, sobre a

senda que hoje pisamos. .

Pode esse pensamento caldear
-se ou entrar e� tremendo confli
tu com vícios asquerosos, com

enganadores sofisfnas, com ridí
culos ascetismos, sinistras intran
sigências mlsticat;l ou, h'ónicos
cepticismos tal como as lamas
,que em tempos, de enxurradas
turvam as ãguas crista.linas. Mas
deixe-se passar a tormenta, volte'
a calma aos elemen tos turbnlen
tos, e a velha Grécia sempre vol
tarA a reflectir na superficie tran

quila do 1ago a Razi'\o que scm

pre presidiu A, evolução do seu

, pensamento, ainda que a esse meso,

'mo lago vã despejar todoum,mis
tério egipcio ou toda a fantasma
goria do colorido dos hiantes
monstros asiãticos, quer- corra a

avalanche em ares de ressaca de
llm¡:l plectórica BizânCÍo, venha
ela do Egipto, jorre donde jorrar, ..
Chame-se-lhe Estoicismo, Plato

nismo ou Aristotelismo;: chame-

o

lião está só em Angold
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O per igo não está só em Àn.
gola, está em toda a parte on

de prolifera o germen do mal.
N a hora presente o desem

penho de funções policiais não
,

está à a Itura de todos. Há que
agir e purificar certos ambien
tes, torná-los sád ios para evi

ta� graves consequências futu
ras.

O mom:nto não é pars sub
terfúgios e os que acompanham
a pol ít ica nacionalista de Sa
fazàr desde a primeira hora,
não querem sofrer os vexames

dos inimigos da ordem.
O Governo de Sa lazar aca

ba d e ser qua se totalmen te re
modelado e muito há que es

perar dessa ple iade de homens
da nova' geração que nos vá
rios sectores vão gerir os ne;'
gócios do País.
A hora é de repressão de

a buses e a' gen te ordeira de
Portugal quer zon tinua r Como

há triilta e, quatro anos, a vi
ver em paz e tran qui'[idade. '

Insuflam .n o espirito do
camponês e do homem da ser

ra que liguem os seus recepto
res de rádio para Moscovo e ou

tras estações cujo papel diário
é atacar o nosso País com as

mais insólitas calúnias, isto é,
anti-patriótico.
E à noite, nos mais recô n-.

ditos' confins das Serras 'che
gam a reun i r-se -a grupados à
volta de Um i eceptor deT.S.F.
a ouvir patranhas que em cé
rebros fracos provocam por ve
zes vi'gíIlas de insóriia quando
não a desconfianças de um ca-

tucl ismo eminente.'
'

E quem' fomenta tal estado
de coísas P

.

Matis por tugueses, getlté in
'sensata que não mede o.pe rí
go nesta hora grd ve em que se

expõem os d cst irro s da Pátria.
Neste momento em que corte

generoso sangue .português na

terra mártirizada: de À.ngol�,
só pode ser escutada '!l�a pa-
lavra: Ordem. '

'

Todos os portuguf'ses não
sõ o d'einais para enfren tar riâ�
só o jniinigo ,'edarado cOmI)
os falsos amigos que nos es

preitam sequiosos dos nossos
ben8 seculares.
Viva Portugal lObrigado:

Salazar 1

-se-lhe. Patrística, Escolãstica oU
Existencialismo .. , o pensamento
grego é o pesado grilhão que tudo
e todos acorrenta .. ;

Levantem-se ameaçadoras as

fortes vagas dos. Classissismos,
dos Renascimentos ou dos Ro-.
mantismos e Apolo e Diónisos
(Razão e Instinto) sempre sobre
nadarão todas as vagas para im

porelll o I$eu eterno império.
Pode a razão recalcar o instinto

que Ãpolo e Diónisos estarão sem

pre frente a frente.
Razão e instinto podem digla.

diarem·�e, esquartejando e divi·
dindo os homens; nunca uma ani
quilarà o outro e Forma e Espiri
to estarão sempre frente a frente
fazendo oscilar pendularmente a

,vitória ... que nunca significarã
paz de espírito, o que aliãs o Ho
mem semp.'e se mostrou incapaz
de desejar para não deixar de ser

homem I ...
M. S.

A&ente no Algarve:

J O S é f r a n c i s c o C u s t ó d i O.
ESlrada da Penha) 108 -Tel�fone 660':_ FÀlW
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Fazem anos:

Hoje - T). Maria' Romana de
Cam pos Aboim Far-iu Pereira Gam
boa Leitão, D. Orlanda Maria Ga
lhardo Palmeira memina Marla.
Helena Curreia Galhardo Palmeio,
ra, c os ars. Joaquim Humberto
Galhardo Palmou-a. Ernesto da
Conceíção Franco e Car-los Luís de
uliveira Loureiro.
Em 23 - D. Maria Helena de Je-

'

sus Conceição, D. Maria JOHé Ro

drigues dos Santos. D. Maria Julia
Santos da Páz, menina Maria de·
Fáttma Santos Messias e o sr. José
Filipe Ribeiro.

.

Em 24 - Srs. Manuel Joaq4im
Barradas e Daniel Teodoro dos
Santos.
Em 25 - D. Maria Gregória Ma

tos e o sr. Carlos Lopes Bramão.
.
Em �6 - D. Maria Julieta Capela.

.

D. Maria do Carmo de Jesus Zaca-
rias, D. Maria da Estrda Pereira e

os sra. António Vaz Rodrurues,
Jollo FHipe da Silva Martins e o

menino Filipe António de Mendon
ça Arrais.
Em 2'2 - Sr. Edgar Fernandes,

menino Jvão José Pereira Guerrei
ro e a menina Olga Maria do Li
vramento.

Partídlls e Chegadas
No gozo de férias, encontra-se

neata cidade com sua esposa, o

nosso conterrâneo e assinante sr.

João Maria de Melo e Horta', aspi
rante de Finanças em Silves.
- Com aua.eaposa, regressou da

capital, onde foi submetído a um

tratamento, o nOS80 prezado ami
go ,sr. José Francisco Peixoto, con
ceituado comercfante da nossa

praça, que, felizmente se encontra
em franca couvalescença,
Ignoravamos o sucedido e, por

Iaso, nos 'apressamos a tflzer votos
.pelo seu rápido restabelecimento.

Doente

Tem estado doente, a 8r.a D.
Carminda Seco Baptista Palma,
professor-a oficial nesta cidade, es
posa do nosso prezado assinante
sr. Alberto Pereira da parma, te
soureiro dâ Caixa Geral de Depó
sitos, em Tavira,
Fazemos votos pelas suas ràpí

das me lhoras,
Desastre'

Vitima de um lamentável deaas
tre faleceu 110 passado dia 18 do
corrente. o menor Crispim (lã
Boa-Morte Neves Mudeira, de 15
anos, residente no ,sitio da Meia-

. -A rraia, freguesia de .8t,.o EstevãQ.,
filho do sr.,' Alexandrino Madeira,
proprietário c, da' S1',a Serafina d'l
Boa·Mortc .

'

Necrologia

Dr. José Centeno Costanho
Faleceu em Lisboa. onde resiqia,

o sr. Dr. José Centeno Castanho,
de 58 anos de idade, ind.tstl'ial. ti
lho'do falecido Juiz Conselheiro e

antigo Minlstt'o, sr. Dr. JOSé Rihei-
,ro Castanho.

'

Era natural de Olhãó e deixa
viúva a sr.a D. Maria Odele Pires
'Centeno Castanho e e'ra pai do me
nino José João Ponce Centeno Cas·
tanho e irmão das sr.B8 D, 'Maria
Isabel Centeno Castanho, D. Maria
Helena Cente'no Caktanho Gomes,
eRpusa do sr. Comand'ante Vale
riano Gomes e do sr. João Centeno
Ca8tailho.
Os seus restos mortais foram

transportados em auto-fúnebre
pat'a ellta cidade, onde se realizou
,com grande acompanhamento ()

. funeral, na tarde,de 1'2 do corrente,

Prof. José de Sousa Uva Junior
Hã dias fomos surpreendidos

pela infausta notícia 'do faleci
mento do nOS8p velho amigo sr.

Professor José' de Sousa Uva J!l
niol', poeta humorista de valor,
autor de muitaSc'Cngraçadas gaze·
tilhas publicadas no «Correio do
Sul» e subscritas com o pseudó
nimó de «MinImum».
O Professor José Uva ('{'a uma

pl'ssoa afãvel. dotado de um tem

peramento alegre, tendo. por isso"
conquistado inúmeras simpatias.
Durante muitos anos desempe

nhon as funções de professor e

director da ERcola Técnica de Fa
ro. onde gozava da melhor reputa
ção tendo conquistado a simpatia
.geral dos meios cultos da ciçlade.

Era também um conv� ..sador
jovial e são-lhe atribuido's alguns
lHtos c piadas que ficaram con-

sagrados. .

Aposentado há p lUCO. quantio
foi atingido pelo limite de idade.
contava com certo espirito. que a

aposcntação era a morte de u lU

homem,
ü falcddo poeta algarvio era

n'lt!tl'al :te S. Seus de Alportel.
('olTtava 20 nnos de idade e deixa
viúvH a sr." D Zulmil'a Remechi-.
do .\lendes Uva. com quem casara

cm se.;u ndHs núpcias,
Era pai da s£' a !J. I erefSa M "r¡ll

Remcch'do .\1eudel< Uva. cstud,tn
te de lIlll cllr<:su Huperiur. e dOti tlrs
Dr. Jo",':: de SC)lIlia Uva. aJvogado
em F,11'o. Dr. Alberto Dia", de Suu
Ra Uva. professor do ensino SeCllll·
dário no Porto e presidente da So
cfedade de Elleritores e Homen!!
de Letras naquela cidade e CarIus
Albertu Ren1l!chldo Mcndes Uva e

Transferências

A seu pcdido .. f'ol transferido de
Portimão para Olhão. o sr. Daniel
Carlos Flor da Rosa, aspirante de

Finanças, nosso conterrâneo e 8S

sinante.
- Também a seu pedido, foi

. transferido da Capitania do Porto

.

de Olhão para a de Tav ína, o sr.

José António Cristo.

Vendem-se
Caixas de vários tam�nhos

para peixe, cascos para estivar

sardinhas, .

dornas grandes e
,

pequenas, etc.
Quem pretender: tratar com

Manuel Rodrigues Ferrabraz,
Rua José Pires Padinha, .180
� Tavira.

Arrenda-se
Propriedade com bom ren

dimento no sítio do' Beco, ,fre
gues ia de Cacela, constando de .

terras de sequeiró com todõ o
.

ramo de arvoredo e de regadio
com duas noras, dois tanques
e' pomar de laranjeiras. •

Tratar C im José Aníbal Pal-·
ma e.Silva - Tavira.

Gr-attñca-sc
À' quem entregar um molho

dE' chavea perdidas no passado
domingo, dia 14 do co r rente,

PapagaiO'
Fugiu 'no domingo da Rua

Borda de Água. Gratifica-se a

quem der qualquer indicação.

João Antônio Remechldo Mendes'
Uva, ambos estudantes: sogro das
sr as D. Maria Celeste Neves Pires
Sousa Uva e D. Uda Maria Seruca
de Sousa Uva; .ir-mão das sr,as D.
Florinda Sousa Uva e D. Franclsca
de Sousa Uva Santo Soares � dOR
SfS. João de Sousa Uva, industrial
na capital; Almirante Joaquim de
Sousa Uva, Chefe do Estado Maior
da Armada; Domingos Sancho
Dias Uva. proprietãrio' e indus
tria; Dr. Fr-ancisco Sancho de Sou
Sfi Uva. advogado; e .Corna ndante
Vitor de Sousa Uva, otlcial da
Marinha; cunhado das Sf.as D.
Maria Luísa Bravo de Sousa Uva,
D. Francisca de Sousa Uva, D. Ma
ria Antónia Cansado de Sousa·
Uva. D. Carrilela de La Puente
Sanc'ho Uvá, D. Sofia de Meio e

Sousa Uva, D, 'Maria Leonilde Re
mechido Mendes, -D. Aristotelioa,
Remechido Mendes, D. Maria Emi
lia Remechldo Mendes Paulino Pe
reira e D. Irene Sancho'Pinto Re.
mechldo Mendes e dos srs. Emidlo
Dias Uva, Dr. João Maria Santo's
Soares, Comandante Ltno Paulino
Pereira e João Remechido Mendes.
A sua morte foi bastante senti

da não só na cidade de Faro como
de resto em todo o Algarve onde
contava com algumas boas amiza-
des.

.

Após missa de corpo presente
celebrada na Sé de Faro, o cadàver
'foi transportado em auto-fúuebre
para o cemitério de S. Brãs de A1.
portel, ficando depositado no jazi�
go de familia. .

Augudo de Brito Temudo
Faleceu hã dias em Lisboa, o sr.

Augusto de Brito Temudo, de 55
/auos de' hlade. natural de Faro,
funcionario' público àposentado;
que prestou lIerviço dllranti.J 'al
gunI< anos em Tavira.
,O ftllecido deixa viúva Il n08sa

conterrânea sr aD. Nat€rcia Rega
to Tt!mudo.

Tenente Oomi�go's Ântónio Medre
Com 68 anos de idade, faleceu no

p�siladl) dJa 10. no Hospital Militar
Principal, o sr. Tenente Domin¡ws,
António Mestre, natural de Va
queiros-Alcoutim, que dur'lDte al
¡{UIlS anol! prcstou s€'rviço nesta
cidade, onde contraiu matrimónio.
,Deixa v¡'úva a sr." D. Maria Lud

gera PiC¡lOÇO MeRtre, e era pai da
I:Ir.a D Célia Justino MeHtre. Petiro
do Nasdmento Mel!tre, finaliflta do
curRO dc arquiteCTura do Escola
Superior de B"laH Artes de Lisboa,
eJ:!po>so da st,a n. Lisete PereJ:! Mar
tinho MCHtre. João Centeno Piean
ço MeHtrc. chde da Secção do Tri
btlnal J Itdicia 1 de VelaR (Açores)
e,¡pJI<() da sr. a D. Beatriz Cnrdoso
MefHre e Vít"r do Nusc'imento Pi
canço Me�tre. desenhador dos Ser
viço/'! de Ul'bHnização, em Li"lboa e

avô d'ls meninos João Manuel Car
<10J:!0 Me'stre, Sé"¡{io Martinho Mes
ti'''. P,lulo Maftinho Mel<tre e Ana
Crí .. rina Cardoso Metltre.
Ford cvmbatente da guerra de

19l'í H1I8 e dlll'ante lllU'itOIi anos

pre>!tnl1 flcrvi¡;o no Distrito de Re
.:rlJtal1l<.!nto c Mobilização n,o 4.
cm Faro.

OH seus restos mortais foram
transportadoJ:! para o cemitério
cletlu\ cidade, para onde se reali
z.ou o funeral no passado dia 12,
,com grande a.:ompanhamento.
A's fSlmílias enlutadas enjere

çamos sentidofl pêsames.

Grémio da lavoura de Tavira

Mosca da azeitona Comunicamos
aos oliviculto

res que está aberta; nos nossos

escritórios, a inscrição para o tra
tamento cont- a a mosca da azei
tona, a efectuar através dos Ser
v iços de Santdade Vegetal.
Lembramos a vantagem da efec

tivação .do combate contra esta

praga que, como é sabido, contri
bui cm larga medida para a ací

dificação do azeite, menor rendi
mento e queda prematura dos fru
tos, causando assim prejuízos im
portantes.

Campanha do Trigo Info rm a mos
.

os mutuãrios
de que, segundo obrigação con

tratual. devem, efectuar. durante
o mês de Maio o seguro das suas
searas e endossar as respectívas
apólices à caixa Nacional de Crê-
dtto, .

Se os Intereseados assim o dese
jarem, podemos encarregar-nos
de promover estes seguros.

Construção de Silos Está aber-ta a

inscrição pa
ra a construção de silos com sub
aídio do Estado, nas condições C8-
tabelecidas superiormente.
O prazo para as inscrições ter-

mina em 15 de Junho.
.

Câmaras de expurgo Os produto-
res, que pre

tendam construir câmaras dé ex

purgo nOI; molde", indicados pela
Junta Nacional das Frutas podem
recebervgratuttarnente, tampas pa
ra as referidas câmaras, insere
vendo-se ncste Grémio até 31 dé
Maio. Caao- as inscrições excedam
o número de tampas a díatrtbuir-,
os pedidos serão atendidos por 01'
dem cronológica.
Tavira. 12 de Maio de 1961

A Direcção

Madrinha de Guerra
Para distracção espiritual,

pede Ezequi�l S. Mendonça,
Gaarda da P. S. P. n," 5160
,_ B. A. C.-Alcabideche-Es
toril.

Vende-se
Um prédio, na calçada D.

Àna n." 2. ,4 e 6.
Tratar com Joaquim Eduar

do F�rnandes _ Tavi¡'a.

Trespassa-se ou Arrenda-se
Estabelecimento de vInhos·

e merc�aria na Rúa da Porta
Nova. em Tavira.'

'

.

.

Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Propriedade' em Picoitos,

proxima do Potnarão e de
Mértola, C.:>� casa de habita
ção, palheiro, ca vala:riça. c�r
rais, montado, pastagem, árvo
res de fruto e alqueive. Leva de
semente 3 mojos, podendo-se
levar animais para faz.el' a la
voura.

.

Quem pretender dirija-se 8.

Alberto Fontes, Monte da Cer
ca da Quinta, Picoitos - Mér
tola - Pomarão.

p R É D I O·
Vende. se um, na Rua 31 de

Janeiro, 35 - Tavira.
Tratar com António Guer

'reiro Caliço - Mercado Muni
cipal-Tavira.

Arrenda-se '

Propriedade em Picoitos,
proxima do Pomarão e 'de
Mértola, com casa de habita
ção, palheiro, cavalariça, cur

rais, montado,· pastagem, boa
terra ,para horta, muita água,
4nores· de £Iuto e alqueive.•

Léva de semente 3 maios, po
dendo-se levar animais para'
fu zer a la voura.
Q uem pretender dirija-se a

Alberto Fontes. Monte da Cer
ca da Quinta, Picoitos - Mér
tola � Pomarão.

•

Emílio Campos· Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon�
'tepio dos Artistas)· todas as

sextas·feiras pelas 11 horas
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$é& na únima [orneda se decidiré o campeão da Zona Sul'
Olhanense 6 - Olivais 1-

N'O' Estádio Pa,dinha, dis
putou-se no passado domingo
a penúltima jornada do Cam�
peœnæto em curso.

DevÍ'do 8'0 excessi v-o calor,
não se rêgÍstou a assistência
que er;a de esperar, mas mesmo
ass,hn,.a18'llmas ce,nt'e'oas,de bo..
nés e ba'11deir8's com 'a's core's
do Olhant:nse davam-uma no

ta festíve a'o ambiente.
Se Item que á equipa visi

tante desse réplica animosa,
nunca elh.e�ou a ser um pró
blema para os cubistas que,
joga,ndo em. g rande plano, se

assershoraræm do campo desde
os primeiro; minutos..

E" natu ra.lmente, os golos
fa-ram apasecendo, apesar da
tenæz oposicão dos- Hsbuetas.

.

que, sempre que lhes era pas
siveI desciam ao meió campo
co-ntrário .. Cemo prémio do seu

esforço obtiveram um golo, no
'se;1undô tempo. •

Poré-m� .dfr-se-fa que o pú
bltco presente, estava com o

pensalIl1l.'6nt@- ausente, ta.J vez em

,Alhandra, d�nde poderia sur

gin. o «descanso» dos cubistas.
N¡o fina,L d.o enconreo-o am

bireD. tê, que poderia ter sido
de alegeia e de triunfo, era p�
sado e tristonho, vendo-se mui
tos' rostos-apreensivosr com o

que .;e ,irá pass'aT no pTóximo
dia 28 em Portimão, onde, na
vaMade', se' deeidirá' o cámpeO'-

, nato.

_ Farense 1 - Alhandra O

e!i aliãrvios foram josa_r a

cartada quase decillivBI ptl'Ta'- a
suá classificação. Também. em
Alhandra'se fe2 sentir os dei'
tos': dielite.s dias de verão, o' que
não. impediu q,ure oS4jogadol"es

se entregassem a uma luta sem

qual tel.
..

Se bem que os locais <não
qu izessem de forma

-

alguma
sair vencidos, os leões de Faro,
para manterem, as SU!lS aspira

, çôes, só a vitória lhes servia.
'Mercê da Sua- maíór persis

tência e tenacídade, os algar
vios, log-raram alcançar o so

litário golo da vitória por in
termédio dé Dias ism decor
ridos 2 minutos do 1.°, tempo, .

N"a segunda parte, os faren
ses preocuparam-se 'mais em

defender o resulrado do que
aumentá-]o, o que consegui
ram com p-leno 'êxito. '

Lusitano 5 - Oriental 1
.

Previti-se que este encontro"
,fosse um pouco d¡fiál' ae re

solver por parte dos algarvios,·
dada a catégor ia da equipa vi
sitante. Porém, tal não ac'Onte-
ceu. Os pombalinos rea Íiza ram
urna partida bastante agradá
vel, corn boas d�smarcações e

excelentes trocas de passes e,
diga-se a verda-d'e. poderiam
ter alcançado mais alg-uns, ten
tos Os lisboetas de quem o

público esperava mais, não rea-'
[iaa ram exibição de m'ehle a

confirmar a posição pue ocu

pam nil' classHicação gera.l,
Por motivo do encont-ro P'or

tugal-Inglaterra que hoje se'

�ealiza em Lisboa, o campeo
na,to' é iate rro-m,p.ido s6 se rea

lizand'o 8' ú.}.tim-at jbmwdfa DO
próxim'ü d-ia 28 do corren:te�

CLASSIFICAÇAO
1.° -.Olhanense••
2..0 - Farense. . "

8'0 - Portimonense
12, o _ Lusitano

• 39 pontos,
3S' :.

23 :.

• 19 »

Rui �bre

Sindicaro Nacional- dos E'mpreg:ad�s dre Eseri�
torio e' Caixeiros do - D¡'s'trito qe F�'ro,'

,
e o Nt V O'C,A. ç'¡-O

I
.

.

.

Nos termos do disposto nos- Estatutos deste Sindicato
Naciona.l, conVoco a sua Assembleia Gera.i ordi,nária a reu

..

nir, no dia 24 dD corrente, às 20,,30. horas, na -Sede, Rlfá
Francisc.o, Barreto,' 18-1.° �Sql.o, desta, cidade, com a seguiif.f�
te ordem de trabalhos: ,','

1.0 - Aprovação do Relatórfo e Contas dcQ exercício de
1960

2.° _.Aatualização e alteração dos esca-Iões da cotização
I

'

Faltán'do' (} número legal de sócios; a As�ernbleia fun ..

. cirnará uma- hora depois com qua-Iquer número.
Faro-, 12 de Maio de 1961.. '

O Presidente da Assembleia Gerfll

a) lose Gomes Pacheco
.

po-vo

A�élia editeia, :iD'àti'in-s\o'i:t o

ccntentãmento por ver (rúe na

sua terra natal se reafizavam
manifestaçdes de tantál aditi.!.
dade"pa'rti os futuro'S :hitr�s lu
ze rses,

F�licitou as suas cenrerrâ
neas e a Sin�ler' pelaI obrw que'
acabava de j;J're:senciar'
,N o curso de' bóraadôs esta.

vam inscritas as seguintes 'm-e
ninas: Eugénia Mendonça da.
Cruz, Ma-tia Àmélia' dos Stni�
tos, Maria Luísa Castro. I9fa'-
..ria H.elena Neto, Matia João
S¡ni'I�O Guerreiro, Maúa José
Simplído, Maria. Jô'aijuitta
Fernandes, Virgília dá Con
ceição Romeira Galego, F�r
natida dos Mârtires Rti'm:ei:ra
Galego. .A::da V:aH�tit'iita' db.
Cruz Viegas, Maria X'níélià
Nunes do Carmo; Ma-ria do
Céu Simão Palma. MEtria Lui
sa Vieg'as e Maria Ediie'01e'ir'd.
O curso de corte era coo,sH

tui-do pelas m ení.nass Maria
. Helena Lopes, MariS' GlaJtÍce
Dia� Rodri�ués�,Islfb'ei M�'ti"
And'rade Martins. Maria Su
zel Sousa Soares Costa e Ar-

.

min,ciIta da Conceição Ánkà{
,

Diri'giu estes cursoá' dJ di§�
tinta professora de bordados"
nossi. conterrânea, sr,i D. Ma-
ria Alice Vaz Correía,

.

Á noite, promovtd'o p�la's
alunas. realizou-se uni I)ai[e
no salão nobre da Ca_.sa' po(!) P,@
vo qire decocreu anim&dâm'en
te até de madruge da.:
Resta-nos' fencitar a SI'ng'er

por mais esta manifestação
cuhuralleva'da a e£eite e' o S'e'U

re-ptf!s'e'n't�Wt� nesla �'ídadé' El

quem agradecemos a gentiléza
do convite que nos ender_eçou.

et nnf!"ZnS 7 "Wi';' w,'t! 11

Os p'estejos Pop'Ulijfe'�

Teatro Anlónio Pinheirv
- Espectáculos da semana

Hoje. pa ra maiores de 12 anos,
Tótó e Marcelino com Pabllto
Calvo.

.

E!ll complemento, Destino
'ao Pacífico, em Cinemascope
com Den-holm Elliott e Susan
'Stephen. . _' :

Quinta-feira. em Espectá
culo para maiores de 17 anos,
Mu1b.eres Perigosas, com Syl
va Koscina, Renata Salvatod.
EDi enmpjemento, O Pavo

do Inferno, com John Aga'T,
Cynthia Patrick.

'

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durantea
presente semana, 8 Farmácia
Simplicio.

= S E M A N A R " () R E G , o N A L I S T A
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o Académico em Ta.vlra'

Hoje, rea'liza-se na maravi
lhosa' Pista do Ginásio uma

gratiae competição ciclista na

quaJ.'tomam pa_.r-te as vaJol'osas
e,quipas do Académico· d(!)l Por
to e' do Gin�!lio Clube de Ta
vira,.
.. NIP el1uipa vis-itante desta
cam-se Mattins dê Almeida,
Alberto Carvalho. Francisco
Màrinho e Manuel Castro,
verdadeiros azes' do< ciclismo.
DO's'lo·cais. JO'rge Co:!=v'o, S"é:r

gi9 Páscoa, ArcHo Neto, Bar
bara--; Vitor, Virgílio, e José
Pe'dro, vai-o'reS' de' re'ce,nneddo

. nome dé cidismo portugU:ês.
O campeão na-danaI de ini

ciados Octávio Trint�, dará
uma: volta de honra á Pista,

.

.

PRÉD,IO
Com rés do chão e 1.0 andar,

vende-se, na Rua Dr. Parrei-
ra, 16 e 18 Tavira. ,-
Tratar com António Guer- -

,reiro Caliço - MerC'ado Muni
cipal - Tavira.

A festa. Singer» na luz dt To¥w.o
�........ f .... Lt •• ';' �

No
.

passado d mingo, no

vasto salão de festas da
Casa 'do Povo da Luz de Ta
vira, teve lugar mais uma bri
lhante exposição de trabalhos
como excelente epílogo de mais
dois cursos - os de «'Carte» e

«Bordados», que a Sing'er rea
lizou na importænte e laborio
sa covoação da Luz de Tavira.
As 15 horas, abriu a expo

sição a sr." D. Maria Amélia
Passos' Correia, esposa do SI.

Dr. Jorge Correia, presiden te
do mun icípio ravirense, acorn
panhada da esposa e filha do
agente local sr, Joaquim José
Valente. da sr.a D. Isaura Pal
meira Paul'i, do sr, José da
Fonseca, .Insnector da Singer
no Algarve, Direcção da Casa
do Povo, presidente da Junta
de 'Freguesia e outras entida
des locais presentes.
O público teve pois ocasião '

de apreciar os excelentes tra

balhos expostos que po de di":
aer-se pelà exuberância exce
deram todas as expectativas.
A sr," D. Maria Amélia

Passos Correia, teve palavras
de apreço para as aluna-s. pe-
'los primorosos trabalhos ex

postos e pa ra a Singer par
t�o úteis e altruistas cursos

que vem promovendo de Nor
te ao Sul do' País, que podem.
conaiderar-se fulcros de arte

. feminina'. .

Depois foi oferecido um Por
tó de Honra aos convidados ao

qual presidiu a sr.a D. Maria
An1élia Passos Correia, ladea
da por seu pa:i, sr, Francisco
Ramos Passos. proprietário,
e -pelo sr. inspector José' da
Fonseca.
Aos bri-ndes usaram da p-a

lavra os srs. José Joaquim Va
lente, que agradeceu as cola
borações recebida� para levar
a bom termo tão brilhante d'ev,em manter - se
manifestacão de arte aplicada
que não só prestigia a Compà- porque o país t.ænl de côhtiWúàf II

. nllia Singer como os seus co- s6tí vietb' n6rlñd�
laboradores. Segun'd'ó' irtformação é'l'l'l'aiiáda
O st. inspector Fonseca. que do Ministério do'In'teribt. oiIvféil-

agrti,deceu a' comparênda - dos te'jos ¡yopulares devém manter-se
convieado I e as facilidadeS- niàs com certa' m'odera'çãó'. pois"&

País tem dic' continuá-r a su-t\' vidã
concedidas para aquela org'ani- .not'ina'l; evitando-se ga'8fOS> super
zaçã,o, dando relevo à presen- fluó's quê; pedem ir etlgrós8ttr à

ça da ilustre senhora luzen-.
�

subscrição' naéioilal para' fli( víW
s'es que livrêtnente presniam m-as da terrorismo.

.

I f Podem, portanto, com' n1'odé-ra�
aque a simpátka esta. ção, evitando'-sl! g'astose'Xéessivo8
Falou a 'sc.!!uir o presidente realizar-sé- os' tradicionn:fi fe8ie�

da Casa. do Povo sr. Correia jd8 popula-res' e bailaricos. que a'

Dou,rado, que d firmou estar tradição ariihala.

1
Sobriedade' e moderaÇão" tiem

ague ,'!d�glfn,ismo s'émp[e pTón- que se altere a rlorm'à'lid-hde' dá
to li cola'borar em orga;ti-izaç'Ô'es' vida na'cion'a1.

'

que contribuam para' o 'pro
gresso da: f.reguesia.
A encerrar, a sr.a D. Mtrríá'

"

Srs. 'Pro'prietári'los d'e- A,utom'óve'is
• , Jo •

•
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A. P-ACHECO"r
'l'AVIRR

f'

fábricas de moag-em de
farinha espoad'a e ra:mas

I
I

Uma ,maquinaria c0mpleta aliada
a um escrupuloso fabrico fA zem
'com que os produtos das fábril'n:>

J. P'A c' H' E,C O�
hznham a consagração do

público qU(Z1 oS' consomtZ.
TELEFONE 13 APARTADO 13

a

Têm V. Ex."s n� Rua Jacques Pessoa, uma Estc::lçà'O de Serviço que 'lhes oterecé aS
mesmas garantIas que as congénere-s noutras ciJa les, Ide visitá-la e encontrareis o

que desejardes; a fotografia o indica.
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